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 Prefácio  

 

 

O cicloturismo vai além de uma atividade física ou segmento turístico, é uma 

ferramenta transformadora de pessoas e de territórios. Na escala global, é capaz de 

desenvolver economicamente pequenos produtores e comerciantes em sua capacidade de 

capilarização da renda. Ao se posicionar como um instrumento de restauração ecológica na 

proposição de iniciativas e políticas públicas voltadas aos serviços ecossistêmicos, o 

cicloturismo permite, também, a preservação da cultura e dos costumes da população local 

com a promoção de um turismo sustentável baseado na experiência. Na escala individual, 

além das experiências memoráveis culturais e na natureza, proporciona saúde física e 

emocional e permite a quem pratica, (re)descobrir espaços em regiões que já visitou ou na 

própria cidade em que habita. 

O planejamento estratégico do cicloturismo é de grande relevância para que se atinja 

os benefícios citados e que se garanta a segurança do visitante, dos residentes e de quem esteja 

direta ou indiretamente trabalhando na sua interface. Apesar da aparente simplicidade de sua 

operação, suas múltiplas disciplinas associadas requerem um cuidado e atenção especial nos 

setores a serem articulados. A saber: turismo, mobilidade, meio ambiente, urbanismo, cultura, 

agricultura, desenvolvimento econômico, desenvolvimento social, saúde, esporte, lazer, entre 

outros. Além disso, partes interessadas na academia, poder público, setor privado, sociedade 

civil e mídia devem ser compreendidas e mapeadas dentro e fora do território de atuação para 

uma ação assertiva junto às comunidades abraçadas pelo itinerário traçado e para a 

coordenação e a divulgação da região ou município como destino de cicloturismo. 

Antes da pandemia, o cenário nacional do cicloturismo era mais concentrado nas 

regiões Sul e Sudeste, com casos mais isolados nas regiões Centro Oeste, Nordeste e Norte. 

Felizmente, hoje o cicloturismo possui visibilidade à nível federal, com participação cada vez 

mais marcante do Ministério do Meio Ambiente e do Ministério do Turismo, desde a 

consolidação da Rede Brasileira de Trilhas. O que anteriormente era mais visto por iniciativas 

pessoais ou por esforço de coletivos menores, destinos turísticos como um todo já começam 

a enxergar o cicloturismo como oportunidade para se posicionar frente a este contexto 
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mundial do turismo de experiência. Por isso este documento é de suma importância não 

somente para o turismo sustentável em Mato Grosso do Sul, mas também outros destinos no 

bioma Pantanal e no bioma Cerrado. Ele é fruto de muita pesquisa e dedicação, que merecem 

ser reconhecidas e compreendidas como necessárias para orientar novas tomadas de decisão 

e recalcular ações em andamento sem o devido planejamento.  

Boa leitura e que saiam com a inspiração necessária para transformar os municípios do 

estado por meio da bicicleta! 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            Luiz  Saldanha  

Turismólogo, D.Sc.  Engenharia  de Transportes  

Coordenador  do Observatório  do Cicloturismo /  P LANETT 
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       Introdução  

 

 

Desde 2015, atingir o desenvolvimento sustentável tornou-se prioridade na agenda 

global da humanidade até 2030. Faltando escassos 7 anos, os hábitos predominantes de vida 

e de consumo dos humanos continuam a alterar processos naturais que sustentam a 

integridade ecológica do planeta. Tal conjuntura pode trazer degradação ambiental e perda de 

qualidade de vida para muitas populações até 2050 e também consequências nefastas para a 

supervivência da espécie humana ainda sobre o final do século XXI. Atualmente e devido a 

essa possibilidade, diversos setores da sociedade repensam o que significa gerar bem-estar e 

qualidade de vida, enquanto esforçam-se por viabilizar alternativas mais sustentáveis para 

continuar progredindo.  

Ainda em 2015, a Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) decretou 2017 como o 

ano do turismo sustentável, o que incentivou a União Mundial de Turismo (UNWTO) a tomar 

os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODSs) da ONU como carta de navegação 

até 2030.  

Dados compilados por diversos observatórios de turismo sustentável entre 2004 e 

2018, mostram que em 2017, 1,3 bilhões de pessoas viajaram para fora de seus países visando 

realizar atividades turísticas e que em 2015 a indústria do turismo já movimentava 10% da 

economia global (US$ 1,5 trilhões de dólares).  

Diante da posição do turismo dentre os diferentes setores da economia, uma de suas 

principais metas (desde 2017) é medir e monitorar seu desenvolvimento para torná-lo 

acessível, inclusivo e que impulsione práticas sustentáveis no cotidiano das comunidades 

locais. 

Porém, em 2017 a Agência Alemã de Meio Ambiente constatou que na cadeia 

produtiva do turismo, são os setores de acomodação e transporte os que mais degradam a 

natureza. Isto é: a forma em que se constroem e se transportam os recursos para poder receber 

e levar pessoas entre empreendimentos e atrativos turísticos. Alertaram ainda, que não existe 

um método acurado com métricas objetivas para determinar o turismo sustentável. 

Uma forma para que o turismo se torne mais sustentável a cada ano é investindo em 

facilidades que incentivem às pessoas a vivenciar experiências turísticas que envolvam o uso 
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de transportes não poluentes e o contato com a natureza no destino de que visitam. Neste 

livro, você irá perceber como a bicicleta consegue alinhar esses dois elementos e transformá-

los em uma experiência turística única.  
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Cic loturismo:  
  a BICICLETA como EXPERIÊNCIA TURÍSTICA 

 

 

Por vezes referido como uma expressão concreta de turismo sustentável, o cicloturismo 

é um fenômeno emergente no mundo que demanda por mais pesquisas de aprofundamento e 

monitoramento. Quando definido como segmento turístico, inclui todas as relações e 

experiências decorrentes do uso da bicicleta como lazer e que façam as pessoas sair da rotina 

e do ambiente ao qual estão acostumadas.  

O cicloturismo não envolve nenhum tipo de competição e varia dependendo da 

autonomia do cicloturista e as experiências que o ambiente por onde passa podem lhe 

proporcionar (Quadro 1). Passeios ocasionais por lugares diferentes ao de residência e viagens 

longas pedalando por uma ampla diversidade de territórios e geografias são algumas de suas 

variações. 

A bicicleta – pela sua velocidade e versatilidade – coloca o turista em interação 

constante com o ambiente por onde passa.  Isso torna o próprio percurso mais um atrativo 

turístico e proporciona uma experiência profunda e envolvente com o entorno e com as 

pessoas. Tais características constituem o maior diferencial do cicloturismo e por essa razão 

é considerado um elo entre outras formas de turismo (e.g. ecológico, gastronômico, 

religioso/cultural, de natureza e aventura) que não interrompe a experiência turística entre um 

atrativo e outro. 

Uma pessoa que sabe pedalar pode sentir vontade de fazer um passeio de bicicleta 

quando visita outra região ou país e por consequência, considerar a possibilidade de conhecer 

novos lugares a outra velocidade. Com isso, além de evitar o uso de transportes poluentes, 

também diminui a demanda pelo espaço e recursos naturais necessários para manter as 

infraestruturas que esses transportes precisam para circular. 
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Quadro 1 – Experiências e atividades do cicloturismo dependendo da autonomia 

dos seus praticantes e ambiente onde se desenvolve 

ASSISTIDO 

As atividades e experiências costumam ser mediadas por um guia ou agência especializada que oferece 

serviços de logística como veículos de apoio, acompanhamento e reservas nos pontos a visitar. A 

quantidade de serviços contratados pode variar. 

AUTÔNOMO 

Aqui quem define a rota, os lugares e as experiências que quer viver é o cicloturista. Quando tem mais 

de um dia de duração, a bicicleta adquire o papel fundamental de carregar tudo aquilo que se considere 

necessário para a viagem. 

EM AMBIENTE 

RURAL URBANO 

Travessias por estradas de chão e trilhas que podem 

incluir a visita a comunidades tradicionais e atrativos 

naturais como rios, cachoeiras, balneários e unidades de 

conservação, além de permitir a observação de 

paisagens, fauna e flora local. 

Passeios de bicicleta para visitar e experimentar 

atrativos históricos, culturais, arquitetônicos, 

gastronômicos incluindo espaços públicos, áreas verdes 

e a participação em eventos de ciclismo não competitivo 

como pedaladas em massa, feiras de exposições e 

encontros regionais. 

Fonte: baseado em Lumsdon (2000), Resende e Filho (2011), Weed et al. (2014), 

Karanikola et al. (2018), Souza e Carvalho (2021).  
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BENEFÍCIOS  para o  
Desenvolvimento Regional Sustentável  

 

 

É pelo uso da bicicleta para chegar em um atrativo ou simplesmente percorrer um 

trajeto de interesse, que o cicloturismo é associado ao desenvolvimento sustentável. Como 

meio de transporte não poluente, ela confere desde saúde física e mental aos usuários, até 

melhoras na qualidade ambiental das cidades e alternativas de renda em áreas rurais.  

Os benefícios do cicloturismo para as regiões onde é protagonista são diversos. Dentre 

eles, se destaca como polo gerador de numerosos novos tipos de emprego; melhorias na 

qualidade de ofertas, serviços e atendimento; diminuição do êxodo rural e valorização da sua 

qualidade de vida; democratização do acesso e uso do espaço público pela população; indução 

e fortalecimento de políticas públicas sustentáveis, além da preservação do patrimônio 

cultural, ambiental e paisagístico dos povos.  

Segundo a Federação Europeia de Ciclismo (ECF), a bicicleta constitui o setor de 

transportes que mais gera renda e empregos por ano, com aproximadamente 44 bilhões de 

euros e 525 mil empregos. Esse panorama só tende a crescer no futuro, visto que o turismo é 

o setor da economia global que apresenta melhor taxa de crescimento por ano, enquanto o 

viés da sustentabilidade se torna mandatório em cada novo acordo internacional e nas políticas 

de desenvolvimento dos países assinantes (ONU, 2015; UNWTO, 2018).   

Como consequência, comunidades globais crescem e se espalham via redes sociais na 

internet, conectando aquele que viaja de bicicleta aos anfitriões que o recebem por onde passa. 

Warmshowers (2023), a mais ampla e específica dessas redes conta com 189 mil membros 

em 161 países. 

Já a União de Ciclistas do Brasil (UCB) adaptou ao contexto brasileiro um documento 

produzido pela ECF (Figura 1) onde se explica como a bicicleta pode ser inserida em vários 

dos 17 ODSs. Segundo dados recentes dessa associação, o estado de Santa Catarina é a região 

brasileira pioneira na prática do turismo de bicicleta, com vários roteiros cicloturísticos que 

contemplam alguns de seus municípios para os quais existem guias impressos e sites oficiais, 

além de pesquisas sobre o perfil e comportamento dos turistas que os frequentam. Existe, 

inclusive, um manual de orientação para criar esse tipo de roteiros em outros municípios 
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brasileiros. Estudos mais recentes apontam ainda, à necessidade de se aprofundar nessa 

prática como objeto de pesquisa e, assim, mais bem elucidar seu verdadeiro potencial e 

contribuição no desenvolvimento regional. 

 

Figura 1 – Capa do relatório “Contribuições da bicicleta nos 

objetivos globais: rumo a uma melhor economia, sociedade e 

planeta para todos” 

 
 

 
 

Fonte: ECF (2016). 
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HISTÓRICO   
e contexto BRASILEIRO 

 

  

 Embora haja o relato registrado do Rubens Pinheiro, nordestino que na sua mocidade 

viajou de bicicleta de Salvador/BA até Nova Iorque/EUA em 1927, o cicloturismo só aparece 

até a década de 1980 como prática esporádica entre alguns competidores de ciclismo de 

montanha (Mountain Bike – MTB). Os praticantes apareciam em matérias de revistas 

patrocinadoras dessa modalidade desportiva do ciclismo, mostrando como alguns deles 

gostavam de se aventurar para lugares cada vez mais distantes e durante períodos cada vez 

maiores.   

Posteriormente, nos anos 1990, a prática do cicloturismo viraria hábito para muitos 

ciclistas urbanos de São Paulo, que nas férias resolviam viajar pedalando, registrando e 

compartilhando suas aventuras em fotos e vídeos. Com o advento da internet, formariam o 

alicerce de uma comunidade conectada em fóruns de discussão online.  

Em 1993, o paulista Antônio Olinto Ferreira começaria uma jornada não prevista para 

se tornar o primeiro brasileiro em completar a volta ao mundo de bicicleta, só concluindo-a 

em 1996. Pela sua experiência, ele esquematizou como o ciclista pode virar um cicloturista 

(Figura 2) para a edição nº 44 da REVISTA BICICLETA. 

Na década de 2000 se formariam mais comunidades e organizações sociais pelo país, 

relacionadas direta ou indiretamente com a promoção do cicloturismo e produziriam diversos 

conteúdos em guias, sites e até as primeiras pesquisas sobre cicloturismo no Brasil (GARCIA, 

2001; PAUPITZ, 2008). Tais ações e organizações ajudariam a oficializar em 2006 o primeiro 

circuito de cicloturismo do Brasil: o Vale Europeu, que abrange nove municípios no interior 

de Santa Catarina.  

 

 

 

 

 

 



 14 

Figura 2 – Etapas de transição do ciclista até se tornar um 

cicloturista que viaja de bicicleta 

 

 
Fonte: Ferreira (2015). 
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 Até 2019, antes da pandemia da COVID-19, 31 rotas cicloturísticas consolidadas 

foram identificadas no Brasil (Figura 3). Boa parte delas abrangem ou se sobrepõem em 

estados da região Sul (n=13) e Sudeste (n=22), onde o estado de Santa Catarina destaca pelas 

suas inovações em gestão, governança e planejamento do cicloturismo. 

 

Figura 3 - Rotas de cicloturismo consolidadas antes da pandemia da COVID-19 

 
Fonte: Saldanha et al. (2021, p.13).  

 

 

Também cabe destacar o estado do Paraná pelo desenvolvimento de políticas públicas 

específicas para o turismo de bicicleta, onde universidades têm feito contribuições 

fundamentais. Um caso emblemático é o programa de extensão Ciclovida da Universidade 

Federal do Paraná (UFPR). Criado em 2003 e formalizado em 2008, se destaca na produção 

e divulgação acadêmica em diversas áreas do conhecimento para promover a cultura da 

bicicleta. Uma das 29 ações do programa foca no mapeamento de rotas com potencial 

cicloturístico no estado desde 2016 e faz parte do processo de implantação da Rota Caiçara 

de cicloturismo que contempla sete municípios litorâneos do Paraná. 

No âmbito da pesquisa acadêmica e da produtividade científica, o radar acadêmico do 

Observatório de Cicloturismo do Núcleo de Planejamento Estratégico de Transporte e 

Turismo (PLANETT) mostra um crescimento considerável nas publicações de artigos e teses 

no Brasil a partir de 2015 (Figura 4).   
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Figura 4 - Produção acadêmica (teses) e científica (artigos) sobre cicloturismo no 

Brasil (período 2000-2020) 

 

 
Fonte: PLANETT (2021).  

 

O PLANETT, além de monitorar a produção acadêmica sobre cicloturismo no Brasil 

por meio do observatório, também tem potencializado as investigações, uma vez que promove 

o Encontro para o Desenvolvimento do Cicloturismo – EDESC, que já completa quatro 

edições desde 2016 (Figura 5).  Sua mostra acadêmica é compilada e publicada como livro 

digital para cada edição e se constitui uma das principais fontes de literatura sobre o 

cicloturismo no país. 
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Figura 5 - Números de impacto social e acadêmico do Encontro para o Desenvolvimento do 

Cicloturismo – EDESC entre 2016 e 2023 

 
Fonte: PLANETT (2023).  

 
Outra relevante contribuição do Observatório do Cicloturismo é a realização da 

segunda edição da Pesquisa Nacional sobre o Perfil do Cicloturista Brasileiro 2018 

(SALDANHA et al., 2019). Seus resultados após 10 anos desde sua primeira edição, dão uma 

visão mais recente sobre as pessoas que praticam essa atividade em 26 dos 27 estados 

brasileiros e se constitui como um dos principais alicerces para se planejar qualquer 

empreendimento, pesquisa ou projeto de cicloturismo no Brasil.  
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Mato Grosso do Sul:  
AFINIDADE OCULTA  pela bicicleta  

 

 
 

A região Centro-Oeste é a menos visitada pelo cicloturista brasileiro (5,8%) e embora 

a representatividade do estado na pesquisa do perfil nacional tenha sido ínfima (1,6%), hoje 

sabemos, graças a ela, que 80% dos cicloturistas sul-mato-grossenses preferem seu próprio 

estado como destino para viajar pedalando.  Esse não é um dado de se estranhar, pois um 

território que abrange regiões turísticas de cunho internacional como o Pantanal-Sul e a Serra 

da Bodoquena; que faz limites com países turísticos como a Bolívia e o Paraguai; e estados 

industriais referência em rotas, pesquisas e políticas públicas de cicloturismo como Paraná e 

São Paulo (Figura 6); tem tudo para atrair não só ciclistas locais, mas também se tornar um 

dos principais destinos do continente a ser experimentado pedalando.  

 

 Figura 6 - Localização biogeográfica do estado brasileiro de Mato Grosso do Sul 

 
        Fonte: os autores.  
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A afinidade oculta pela bicicleta em Mato Grosso do Sul também se elucida pelas 

variações altimétricas presentes no seu território e as condições climáticas que apresenta ao 

longo do ano.  É um estado de clima tropical estável (médias anuais entre os 20º e 25ºC) e 

relevo relativamente plano, onde entre serras e planícies raramente existem diferenças 

superiores aos 400 metros de altitude.  

Também, desde sua formação na década de 1970, a globalização tem trazido diversas 

formas de turismo ao estado, em especial o turismo de natureza, que hoje compõe um dos 

seus maiores atrativos e vetores de desenvolvimento econômico e identidade cultural. Por 

exemplo, dados do Observatório do Turismo de Mato Grosso do Sul mostram que dentre as 

2.626 pessoas abordadas na sala de embarque do aeroporto internacional de Campo Grande 

entre abril e junho de 2019, 54% visitaram atrativos naturais, os quais constituem 16 dos 20 

principais atrativos turísticos do estado. 

Há ainda mais uma característica essencial e favorável para o desenvolvimento do 

cicloturismo em Mato Grosso do Sul e é que por concentrar 52% de sua população nas cinco 

principais cidades do estado (Campo Grande, Corumbá, Dourados, Ponta Porã e Três 

Lagoas), 45 de seus 79 municípios são de pequeno porte (pouco adensados, com menos de 20 

mil habitantes). Aliado a estimativas que demonstram que o estado possui a maior proporção 

de bicicletas por habitante do Brasil, 26 para cada 100 (Tabela 1), isso significa que já há uma 

grande chance da população local usar a bicicleta para algum fim e por consequência, haver 

maiores facilidades ou motivos para melhorar serviços de segurança, infraestrutura, 

acolhimento e até impulsionar a troca cultural. O que torna os municípios de Mato Grosso do 

Sul muito mais atrativos para a implantação e gestão de rotas, trilhas ou circuitos 

cicloturísticos. 
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Tabela 1 – Estimativa da frota de bicicletas por estados e capitais no Brasil 

 

Fonte: Pereira (2021). 
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A bicicleta em  

CAMPO GRANDE  
 

 

A capital do Mato Grosso do Sul apresenta características típicas de uma cidade 

administrativa do Centro-Oeste brasileiro: de urbanismo rodoviarista planejado para estimular 

o uso do automóvel, sendo muito mais ampla do que densa (populosa) e cercada por extensas 

propriedades rurais. Seu perímetro urbano por exemplo (incluindo sua zona de expansão – 

Figura 7), representa apenas 7,5% da área total do município, sendo permeado por 33 córregos 

e nascentes entre as bacias do rio Paraguai e Paraná. 

 

Figura 7 - Mapa de localização e variação altimétrica do município brasileiro de Campo 

Grande em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: os autores.  
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Em 2005, durante as pesquisas que fundamentaram o que viria a ser o primeiro Plano 

Diretor de Mobilidade e Transporte de Campo Grande (DIOGRANDE, 2015), foram 

contabilizados 32.764 ciclistas circulando por 52 pontos em regiões periféricas, centrais e 

intermediárias da cidade nos períodos 6h-9h e 17h-19h. Para a época, existiam apenas 5 

trechos (desconexos) de vias exclusivas para bicicletas que totalizavam 15 km de extensão.  

Foi dessa contagem que se esboçaram os projetos cicloviários que décadas depois se 

concretizariam nos 105,852 quilômetros de infraestrutura cicloviária que a cidade possui 

atualmente (Figura 8).  

 

Figura 8 - Localização das vias exclusivas para a circulação de bicicletas no município 

brasileiro de Campo Grande em Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: (PLANURB, 2023).  
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Mesmo assim, muito do plano cicloviário proposto foi alterado ou deixado para trás.  

Ciclofaixas como a que se estendia pela Av. Euler Azevedo por 2,23 km, entre a Av. 

Tamandaré e Av. Presidente Vargas, foram apagadas por obras de recapeamento na década 

de 2010. A ciclovia projetada para a Av. Fernando Corrêa da Costa foi esquecida após 

manifestações organizadas por ciclistas em 2012 para evitar mais uma faixa de ônibus e 

estacionamentos particulares no canteiro central da principal avenida que corta a cidade no 

seu eixo Leste-Oeste e que daria origem à ciclovia mais turística e cartão postal na Av. Afonso 

Pena. 

Em 2021 foi feita uma nova contagem como parte da revisão do citado Plano de 

mobilidade, desta vez foram 180 pontos de contagem (50% deles para contagem exclusiva de 

bicicletas) que totalizaram 26.408 ciclistas no mesmo dia útil das 9h às 19h.  Isso representa 

uma queda de 14% no uso da bicicleta como meio de transporte em 16 anos. O que sugere 

quem nem sempre ampliar a infraestrutura para a circulação de bicicletas é suficiente para 

aumentar seu uso.  

Como forma de lazer, estimativas recentes sugerem ao redor de 10.000 ciclistas que 

participam de diversos grupos de pedal e passeios ciclísticos promovidos por lojas de ciclismo 

na capital. Já como esporte e segundo a Federação de Ciclismo em Mato Grosso do Sul, 

atualmente há 1.439 ciclistas profissionais que competem no estado. Esses grupos que usam 

a bicicleta como lazer e/ou esporte costumam estar conformados por apaixonados do 

mountain bike (MTB) que exploram ao máximo a ampla área rural de Campo Grande e seus 

municípios vizinhos. 

Para consolidar o potencial cicloturístico de uma cidade é essencial primeiro estimular 

a população local a pedalar, seja por lazer, esporte ou como meio de transporte. Sem uma 

parcela representativa dentre 5 a 10% dos habitantes pedalando, é mais difícil desenvolver 

atrativos de qualidade ou diversificá-los, além de garantir a segurança e por consequência, 

uma boa receptividade para o turista que chega ou quer conhecer o destino pedalando.  

Como visto na Tabela 1, Campo Grande tem o potencial de colocar 22% de sua 

população para pedalar, mas estimar a quantidade de bicicletas que uma cidade tem não 

garante que estas estejam sendo utilizadas ou funcionando. No Brasil como em muitos outros 

países, a taxa anual de compra/venda de carros ainda representa um dos indicadores de 

crescimento econômico mais relevantes desde a década de 40 e isso bem reflete a escolha do 

automóvel como uma das principais indústrias para o desenvolvimento do país.  Talvez seja 
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por isso que a proporção de bicicletas por habitante nas capitais brasileiras é sempre menor 

do que nos seus respectivos estados, pois vai ser nos principais centros administrativos do 

país, onde mais irá se estimular o uso de veículos motorizados em detrimento de quaisquer 

outros. É esse o grande desafio do cicloturismo nas principais cidades do Brasil, pois ele 

estimula as pessoas a usar meios de transporte para os quais as mesmas não foram planejadas.  

Campo Grande, apesar de ser muito extensa para o número de habitantes que comporta, 

ainda mantém a característica mais importante para incentivar o uso da bicicleta nas cidades: 

o seu tamanho (SEPÚLVEDA e SABINO 2020). Onde distâncias (tempo) entre centro e 

periferia ainda são muito pedaláveis (Figura 9). Aliado à exuberante biodiversidade do 

Cerrado e Pantanal que habita e frequenta suas praças, parques e unidades de conservação 

dentro do perímetro urbano, talvez seja a capital brasileira com maior potencial para o 

cicloturismo em todas suas modalidades. 

 

 Figura 9 - Potencial para usar a bicicleta em Campo Grande, Mato Grosso do Sul 

 
Fonte: (BICINP-CG, 2023).  

 

 



 25 

GUIAS  de Cicloturismo: conheça  

a capital dos ipês PEDALANDO!   
 

 

A elaboração de guias de cicloturismo é feita com a intenção de promover o 

cicloturismo entre os residentes e visitantes do estado. Eles podem servir tanto para aquele 

que quer percorrer a cidade de forma autônoma, quanto para qualquer guia, grupo de pedal 

ou empresa de cicloturismo que deseje guiar pessoas por cada circuito.  

Cada um dos guias apresenta seu respectivo mapa, também trazem uma breve 

descrição sobre o que é cicloturismo e a rota a ser pedalada, além de uma série de informações 

de apoio que convidam o ciclista ou cicloturista a se aproximar mais da história e atualidade 

de Campo Grande. 

Cada guia pode ser impresso em formato de livreto: 4 páginas por folha A4, em ambos 

lados, encadernados pelo lado esquerdo. Também é possível fazer scan dos códigos QR nas 

capas para baixar as rotas (track-log) e segui-las com ajuda de um GPS ou qualquer aplicativo 

de ciclismo no celular. Além disso eles trazem um link no final do guia que leva a um 

questionário de avaliação e monitoramento da rota.  

Os roteiros nos guias foram pensados para ser inclusivos e atingir a maior diversidade 

de públicos, sendo que nenhum deles deveria durar mais de um dia. O propósito deles também 

é reconectar as pessoas à natureza aproveitando a abundante biodiversidade que habita as 

áreas verdes urbanas e rurais de Campo Grande (SEPÚLVEDA, 2022).  

A seguir são apresentados os três roteiros de cicloturismo em formato de circuitos 

(começam e terminam no mesmo ponto). Eles contemplam 141 km de experiências e 

paisagens ideais para quem quer conhecer a capital de Mato Grosso do Sul a outra velocidade! 
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biodiversidade. Entre 1999 e 2011 participou do Conselho 

Deliberativo da Sociedade Brasileira de Ictiologia. De 2007 a 

2008 ocupou o cargo de Superintendente de Ciência Tecnologia 

do Estado de Mato Grosso do Sul, sendo responsável por 

elaborar políticas públicas e fazer a gestão de CT do Estado. 

Nesse período, idealizou e captou recursos para o Programa 

Biota-MS. Dedica especial atenção à compreensão pública e 

divulgação científica. Há mais de 30 anos produz documentação audiovisual para instituições 

públicas e privadas. Em suas atividades recentes, realizou trabalhos editoriais e de curadoria, com 

publicação de livros, criação de exposições científicas e ações de planejamento e popularização 

da Biodiversidade. 

 

Neiva Maria Robaldo Guedes 

Possui graduação em Biologia pela UFMS (1987), mestrado 

em Ciências Florestais pela ESALQ/USP (1993) e doutorado 

em Zoologia pela UNESP/Botucatu (2009).  É professora do 

Programa de Mestrado Pós Graduação em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Regional da Uniderp. Presidente do 

Instituto Arara Azul, vice-presidente do CRBio-01 e membro 

do conselho da Parrots International. Executa o Projeto Arara 

Azul desde 1990, coordena e orienta pesquisas em biologia, 

ecologia, educação ambiental, promovendo a conservação da 

biodiversidade. Faz parte do Grupo de Assessoramento 

Técnico dos Comitês de Conservação da Arara-azul 

(Anodorhynchus hyacinthinus), da Arara-azul-de-lear 

(Anodorhynchus leari), do “Grupo de Trabalho para a Recuperação da Ararinha-azul (Cyanopsitta 

spixii) coordenados pelo ICMBIO. 
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